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A SEMANA 
HISTORIA DOS SETE DIAS 

Rio, de 4 de Abril de 1885. 

A semana decorrida pertenceu quasi 
exclusivamente á religião e ao crime. 

Os psalmos. os sermões, as antiphonas, 
a visitação das igrejas, a celebração do 
longo e trágico martyrologio da paixão, 
todas as ceremonias augustas da dulcis-
sima religião do crucificado, foram pre­
cedidas do um negro cortejo de assassi­
natos hediondos, de infortúnios e de des­
graças . 

Que os infelizes a quem a justiça hu­
mana castiga com a punição das leis, 
possam ter sentido na fronte o raio da 
graça divina, nos dois dias de paz uni­
versal que passaram. 

• * 
Felizmente, no sabbado de alleluia 

«traz a manhã serena claridade» e cede 
o lueto ás galas. Aoreehinar dos fogue­
tes e ao alegre bimbalhar dos sinos, es-
toira a pansa secular do condemnado 
eterno, e arrebenta a bomba symbolica 
do ódio popular. 

Ressurretio ! 

O espantoso assassinato de Yietorino 
de Menezes, em Campinas, perpetrado 
por José Pinto de Almeida Júnior, en­
cheu de consternação esta boa cidade, e 
íoi o assumpto capital da semana. 

O assassino era religioso e tinha a 
mania do luxo. segundo nos informam. 
Diz o Correio de Campinas, excellente 
jornal que se publica naquella cidade, 
que Pinto, no anno passado, cantara no 
coro da Matriz nova pela semana santa 
e costumava conversar longamente com 
o Dr. Aguiar sobre assumptos religiosos, 
sobre a realidade do inferno, e outras 
eousas d'esta espécie. 

Foi de certo a mania do luxo que o 
levou a praticar o crime, pois que o 
movei está evidenciado que foi o roubo. 

Mas quem muito quer tudo perde. 
Elle, que aspirava talvez aos moveis de 

vieux ciicne ou de erable, aos gobelinos 
e aos coxins orientaes; aos vinhos ve­
lhos e raros e aos grandes jantares de 
menu opulento,—vae ter um cubículo 
de masmorra, sem calor e sem luz, e 
vae comer o feijão negro e dissaboroso 
dos condemnados. 

Cuidado com o luxo, que é ainda um 
dos maiores inimigos da pobreza ! 

Por telegramma do Ceará, soube-se do 
fallecimento do bravo general Antônio 
Tiburcio Ferreira de Souza. 

Era um militar de extraordinário de-
nodo. e um homem de superior intelli­
gencia. 

Também falleceu no dia 27 do passado 
o conselheiro José Caetano de Andrade 
Pinto, que acompanhara, na ultima via­
gem ao Sul, SS. AA. Imperiaes e que 
havia regressado em estado grave. 

Finou-se também na semana passada 
a Exma. Sra. D. Florinda de Oliveira 
Varejão, esposa do Dr. Achilles Varejão, 
antigo redactor do Jornal do Commercio. 
Era uma senhora illustrada como poucas 
da nossa sociedade, e é muito para sentir 
a sua morte. 

Falleceu também em Petropolis, no 
dia 30 do passado, a Exma. Sra. D. Car-
lota Torres de Oliveira, virtuosa esposa 
do Sr. commendador Luiz Plinio de Oli­
veira. 

A chronica, d'esta vez, não é mais do 
que uma necrologia. 

Triste, triste, a semana ! 

UM RETRATO 

GUERRA JUNQUEIRO 
O auctor da Morte de D. João é um 

inspirado e um revolucionário. 
A sua lyra ge i e com todos os doces 

accordes do sentimento, e echôa com 
esses gritos sediciosos do mundo mo­
derno. Vae, sem esforço, de B?rnardin de 
Saint Pierre a Luthero 

Canta o amor, a saudade, a belleza 
com as notas mais lyricas do coração 
humano. 

Em seguida, porém, avança para Deus 
e para os thronos. tendo nos lábios as im-
precações de seis mil annos de injustiças. 

E' um lyrico e um reformador. 
Se VictorHugo tem um discípulo, com 

certeza, é elle. 
Se a geração novaproduzio um grande 

poeta, um cérebro genial, um espirito 
cujo vôo não conhece limites, um cantor 
verdadeiramente dominante, que allia 
á vastidão dos quadros, o encanto divi­
no da fôrma, que se arroja em concep­
ções dantescas e que as cinzela com in-
excediyel belleza. certamente, esse poeta, 
esse sonhador, esse moço é—Guerra Jun­
queiro. 

F.'preciso conhecel-o, para ter por elle 
a admiração, simplesmente justa, mas 
profunda e extaetica, de que dão prova, 
todos os que delle se teem aproximado; 
pois que. ainda que os seus livros dêem 
já r. mais alta idéa do seu talento, é tal a 
indifferença que tem pela opinião dos 
contemporâneos, que não se apressa em 
publicar os poemas e as poesias destaca­
das, que. um dia. hão de assombrar os 
vindouros. 

Ao próprio auctor d*estas linhas, elle re-
petio. diversas vezes. que. exceptuando a 
opinião de uma dúzia de homens, lhe era 
totalmente indifferente o que pudessem 
pensar dos seus trabalhos—os outros. 

E, entretanto, < ssa organisação sum-
mamente poética e espintualisada. tem 
a febre da •.-loiia. a insaciabilidade da 
perfeição, o trágico temor de não poder 
ultimar as suas creações. Para elle só 
ha uma cousa verdadeiramente seria na 
vida: os poemas em que medita. 

Os seus amigos mais Íntimos podem 
relatar as suas infidelidades. pois que, 
quando o julgavam attento a uma nar­
ração, elle architectava algumas quadras, 
que recitava logo, ignorando, absoluta­
mente, o que lhe tinham estado a contar 
com immenso interesse. 

Uma tal preocupação mostra não só 
como a sua idéa o isola do mundo mas 
também a fé que tem nas suas próprias 
forças. 

Vimol-o, muitas, vezes entre poetas de 
mérito, inconscientemente submissos e 
admirativos, emquanto que elle revela­
va uma altivez e uma imponência que 
fazia lembrar a de um leão em meio dos 
seus indisputados domínios. 

Formado em direito e seguindo para 
a sua província, escrevia: 

— Calumniam-me, atrozmente. Todos 
me chamam doutor! 

Nomeado para um alto emprego, e par­
tindo para uma cidade distante, es­
crevia também : 

— Passo uma vida muito estúpida! 
De manhã desfrueto a natureza, e, de 
tarde, o boticário.. .» 

Impossível absolutamente, de estai-
cinco minutos com elle, sem rir. do modo 
mais expansivo, de qualquer incidente 
que a sua verve transformava, prom-
ptamente, em caricatura. 

Os seus ditos, sempre inesperados. 
Queixava-se-lhe uma vez um jornalista 

ministerial de que todos os dias escre­
via o diabo contra a opposição e que 
apenas tinha o ordenado de cem mil réis 
mensaes. 

— Que barbaridade! exclamava Jun­
queiro. n'uma indignação explosiva — 
Você faz isso e só lhe pagam uma tal 
miséria? Pois voeè merecia, pelo menos, 
duzentos mil réis e muita pancada. 

Outra vez, fazendo a barba, o oílicial 
começou a queixar-se amargamente do 
patrão. 

E Junqueiro a concordar e a enfure­
cer-se mais do que o infeliz. 

Acabada, porém, a operação e livre do 
algoz, empunhou a bengala e, avançando 
para elle: 

— E' muito bem feito! Eu. no caso 
de seu patrão, punha-o na rua, porque 
cada barba que você perpetra é um 
crime! Olhe em que estado me poz! Não 
volto aqui! Dé-se por muito feliz de o 
não metter na cadeia. 

E sahiu triumphal. 
Outra vez. em um jantar, um soeio da 

Academia Real das Sciencas dizia, com 
certa pretenção, e todo enfatuado: 

— Acabo de estar entre os quarenta 
elephantes meus collegas. . . 

— A comparação não me parece feliz; 
atalhou Junqueiro ; porque o elephante 
passa por ser um animal intell igente. . . 

O seu ódio ás commendas era feroz. 
N'um baile, uma vez. postou-se diante 

de um conselheiro em cujo peito res­
plandecia uma venera de diamantes, e. 
puehando o lenço, começou a limpar 
com força o peito da sua casaca, justa­
mente no lugar em que o outro tinha 
a condecoração. 

O conselheiro talvez não entendesse, 
mas foi o meio que elle achou melhor 
para chamar de escarro aquella fulgu-
ração de vil preço. 

Olhando certo dia para uma casa, 
feita aos bocados, para dentro e para 
fora, ao gosto dos inquilinos, disse: 

— Faz-me lembrar um queijo de hos­
pedaria ! 



A Semana 

Lendo o decreto em que um príncipe, 
irmão do Rei, era promovido a general 
de divisão, e aonde liavia esta phrase: — 
desejando dar uma prova de affecto 
fraternal, exclamou: 

— Como é um direito de qualquer ho­
mem dar prova d'estes atfectos, vou no­
mear meu irmão.. . general de brigada! 

Outra vez, a um escriptor que dava 
uma obra banal, como destinada a causar 
grande impressão no ultimo quartel deste 
século, propoz a seguinte errata: 

— No ultimo quartel desta cidade! 
De passagem em uma aldeia, foi ouvir 

o sermão do missionário. O pregador 
tratava da influencia nociva dos ro­
mances, e rematava a sua objurgatoria 
pela seguinte apostrophe: 

— Emfim, meus irmãos, para dizer-vos 
tudo, ficae sabendo que os romances 
além de immoraes — contém erros de 
grammatiea! 

Junqueiro acrescentava que o povo, 
ouvindo esta ultima atürmativa, desatara 
a chorar, a bater nos peitos e a arrancar 
os cabellos com desespero! 

Tratando da influencia dos banhos 
nos costumes, exclamou: 

— O banho é mais moralisador do que 
o Christianismo! 

Mas... não terminaríamos, se fossemos 
a bosquejar, ainda que ligeiramente, a 
originalidade, o espirito e a forte impre­
gnação poética do auctor da Tragédia 
infantil. 

Não teríamos feito, tão cedo, o seu re­
trato, e, o que nós queremos, hoje, não 
é traçar a feição litteraria do poeta, mas, 
apenas, relatar um caso de espirito, ao 
qual, não poucas pessoas devem já al­
gumas boas gargalhadas. 

Vamos ao caso. 

Um dos últimos • vapores da Europa 
trouxe-nos uma espécie de oíiicio, bas­
tante amarrotado, de accordo com as 
tradicções dos correios luso-brazileiros. 

Abrimol-o, sem grande curiosidade. 
Continha um cartâo-album, em formato 
grande, e, neste, havia a photographia 
de duas pessoas. 

Não sei se os leitores conhecem o hor­
ror que a muitos artistas e homens de 
lettras inspira este simples e obrigatório 
facto de tirar a sua photographia. E' 
uma cousa de tal sorte banal e commum 
—tirar o retrato, tão geralmente seguida 
pela burguezia, que muitas pessoas, a 
quem a banalidade irrita, se escusam 
formalmente a isso. 

Creio que Junqueiro sempre esteve en­
tre os que assim pensam, porque nunca 
vi uma photographia sua. Acontece, 
porém, que quando um homem se cele-
brisa um pouco, não são, apenas, os ami­
gos os que desejam possuir-lhe • retrato: 
ha também os photographos, que instam, 
desesperadamente. Cada recusa suscita 
novas e mais desesperadas instâncias, e 
a crise vae-se agravando, até se tornar 
um verdadeiro inferno. 

Reconhecendo, pois, no cartâo-album 
a espirituosa e incisiva phisionomia do 
autor da Morte de D. João, vi, ao mesmo 
tempo, que o seu retrato nada tinha de 
commum. 

Sobre o papel albuminado havia duas 
figuras. A principal, a maior, eraa de um 
vigário da roça. alto, corpulento, espa-
daúdo, de chapéu desabado, farta ba­
tina, rijos sapatos e enorme varapáu. O 
rosto quadrado, saudável e recheiado, 
deixa nos advinhar uma serie de verda­
deiras hecatombes do lombo de porco, 
amplamente regadas, como nos sacrifí­
cios pagãos, com o sueco puro e crystal-
lino das uvas creadas ao sol meridional. 
Dos pes á cabeça, esse cura de aldeia 
não e apenas um hércules: é um cy-
lindro! Sobre o negro da batina o cabe­
ção, branco e simples, dá-lhe o ar epis­
copal. Conscio do vigor dos seus mús­
culos, que, talvez, já na moeidade, tives­

sem varrido feiras, a pau, ostenta uma 
attitude imponente e o amplo cacete que 
segura com força, talvez tenha sido um 
auxiliar valioso dos dogmas, ao longo 
dos campos e das povoações ruraes, 
ameaçando fazer coro commum com a 
excommunhão e com os exorcismos aos 
maçoas. . . se fosse preciso. 

Além das proporções phisicas que es­
boçamos, devemos acerescentar as mo­
raes. O cura que está ao lado de Guerra 
Junqueiro. é, segundo nos informam, 
um miguelista façanhudo. um ultramon-
tano dos quatro costados ! . . . 

Sorprehendido em sua boa fé, pelo 
auctor da Morte de D. João, que elle não 
conhecia pessoalmente, mas que devia 
odiar pelos seus arreganhos contra os 
céus e a corte divina, deixou-se seduzir 
pelo canto da sereia e foi cathechisado 
como qualquer indígena, até ao ponto 
de pactuar com a civililiação e com as 
artes do diabo,—indo tirar o retrato. 

E ao lado de quem ? Do homem mais 
odiado pelos padres! 

Vè-se que o valente cura tomou a 
coisa bem ao serio, pois que se estivesse 
em frente dos altares, não se mostraria 
nem mais solemne nem mais convicto, 
do que no cartão-album em que se 
exhibe. 

Ao seu lado esquerdo está Junqueiro, 
de chapéu baixo e roupa de viagem; a 
bengala na mão direita, o charuto en­
tre os dedos. O chapéu, ligeiramente in­
clinado, assombra-lhe um pouco o rosto, 
mas os seus olhos brilham com uma 
alegria mephistopheliea, o lábio sorri 
com uma expressão irresistível e victo-
riosa. 

Elle e o cura formam o mais singular 
contraste, que se pôde imaginar: Um é 
hercúleo e rotundo, o outro baixo e 
magro; um tem nas faces a ingenuidade 
de 40 annos de missas e de lombo de 
porco ; o outro, todos os desesperos do 
artista. Mas, naquelle momento em que 
a photographia os colheu, os dous com­
panheiros estão satisfeitos e triumphaes. 

Eu faço idea do desapontamento do 
bom vigário quando, um dia, vier a sa­
ber quem é o seu companheiro, e faço 
ao mesmo tempo votos por que o meu 
amigo tenha posto entre a sua pessoa 
e a do padre minhoto a respeitável 
distancia de algumas boas léguas por-
tuguezas; porque, de outro modo, a 
posteridade só poderia guardar os ossos 
do poeta—em um feixe! Desejo ardente­
mente, que entre as franzinas costas do 
meu amigo e o inquebrantavel varapáu 
do abbade, haja, no rigor da phrase, — 
um abysmo! 

De outro modo era uma vez um poeta 
e lá se nos ia a Morte de Jehovah ! 

Imagino a fúria do bom cura, quando 
souber da mystifleação dé que foi vietima, 
e quem é o seu companheiro ! 

Receio que J inqueiro tenha de expa­
triar-se. convicto de que, ante a bengala 
do seu companheiro, só o Atlântico lhe 
pôde servir de efíicaz intermediário! 

E é muita abnegação, que, para fugir 
á trivialidade, elle tenha arriscado, tão 
temerariamente. as suas costellas. 

—Que fuja! E' o conselho, que lhe dou. 
E como Camões, poderá gabar-se de ter 
salvo os seus poemas de um verdadeiro 
naufrágio. 

Ah ! se o cura o apanha ! 
Sae-lhe caro o retrato ! 

JÚLIO VERIM 

O QUE E A T E R R A ? 

Guerra Junqueiro, o inimitável poeta 
auctor da Morte de D. João, cujo re­
trato hoje illustra a primeira pagina 
desta folha, escreveu para a Fraterni­
dade, numero único publicado em Vian­

na do Castello, em favor das victimas 
dos terremotos da Andaluzia, o seguinte 
artigo : 

« Eu creio que a terra é ui-g g r a n d e 
monstro redondo, um monstro vivo oue 
tem alma, que sente e que pensa,' mie 
ri e que chora, que trabalha e nue 
dorme. H 

No seu vasto e profundo tórax de pe­
dra existe de certo, ainda por auseultar 
um enormissimo coração, latejando è 
resfolgando como uma forja fabulosa de 
cyelopes, onde o-sangue negro, o sangue 
venoso deve engolphar-se,tonitroandoem 
catadupas de Niagara, para sahir, rejfl-
venescido e resplandecente, em milhares 
de Amazonas tormentosos, que o espa­
lham em ondas de vida creadora por 
todos os labyrintos do seu organismo 
descommunàl. 

As plantas e as arvores, que cobrem 
uma grande parte do globo, são apenas, 
em relação a elle, uma insignificante 
erupção herpetica—de caracter benigno. 

O Himalaia é uma borbulha; O Vesu-
vio é um antraz. 

E o homem ? Ah, o homem, esse rei 
dacreação não émais queum animalculo 
invisível, qualquer cousa parecida a um 
mosquito dividido por cem, poisado so­
bre um Leviathan multiplicado por mil. 

Ora é claro que n'um monstro, cujo 
corpo tem cem mil léguas quadradas de 
superfície, o menor estremecimento, o 
menor frêmito representa para nós um 
cataclismo pavoroso. Todas as assom­
brosas Babeis que a humanidade, ha 
milhões de annos, tem levantado trium-
phantemente para o azul, desde Thebas, 
Roma, Ninive e Babilônia até Londres, 
Pariz e New-York—toda essa obra ex­
traordinária de centenas de séculos, po­
deria a terra desmoronal-a n'um minuto, 
de uma maneira bem simples, com um 
ataque de nervos. 

E quem sabe se o globo, em vez de 
morrer,—como vaticina a sciencia,—de 
amollecimento de cérebro, não morrera 
pelo contrario, na força da vida e da 
saúde, de uma apoplexia fulminante—o 
terremoto universal ? 

Emfim — deante das fatalidades horro­
rosas e irremediáveis da natureza, eu 
sinto-me feliz por fazer parte do mise­
rável formigueiro humano, n'uma época 
de solidariedade cosmopolita, em que 
um rugido de dôr ou um estampido de 
catastrophe se repercutem dentro de 
duas horas pela superfície do mundo 
inteiro, fazendo palpitar generosamente 
e unanimemente todos os corações,—c»mo 
os grandes sinos de bronze de todas as 
torres de uma cidade immensa, dobrando 
a rebate, n'um coro titanicó, perante 
um incêndio colossal! 

GUERRA JUNQUEIRO. 

P R I M E I R A LAGRIMA 
ICu disse que te amavj, e conseguiste 
Matar o meu amor cynieamente ! 
E viste-me chorar; então, somente, 
Olhaste com desJcm, passaste... e riste. 

Outro te amou, mais outro... e não senliste 
A sombra de um affecto ; simplesmente, 
Ao desfolhar-se uma illusão tremente, 
Olhasle com desdém, passaste... e riste. 

Veio do tempo a fria mão de gelo, 
Poz um fio de neve em teu cabello ; 
E quando, 'inalmente, o encontraste, 

Olhaste cm volta — o espaço era vasio; 
Palpaste o peito —achiste o peito frio... 
Eras bem só, mulher! Então — choraste ! 

1884 

VALENTIM DA COSTA. 
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O S R O U X I N Ó E S DO C E M I T É R I O 

(TRADUCÇÃO DE LU<lo DE MENDONÇA) 

SCENA SEGUNDA 

E' ihi.illo ; o sol (loura as sepulturas.—08 rouxi-
inics e<l:io íMM|iolciiailns nos cyprestes.—Entram 
uns meninos 

Os MENINOS 

Boa idéa ! boa idéa ! Este Miquelüno 
tem sempre boas idéas. Que l u g a r en­
can t ado r para a gente divert ir-se á hora 
da au la ! Sombra , relva, flores e nada 
tle professor. Que fel icidade! Vamos 
b r i n c a r á vontade e á far ta . 

Pa ia o diabo t inteiros e pas tas ! faça­
mos chapéus a rmados com os cadernos , 
e bonecas com as g r a m m a t i c a s ! Em que 
havemos de b r inca r ? Jogamos a b a r r a 
ou o pião ? 

OS H0UXIN0ES COMEÇAM A CANTAR 
COM VOZ TRISTE 

Meninos, não g r i t em t an to ; 
Respeitem o somno santo 

Da s e p u l t u r a . . . 
T a m a n h o j a rd im tão per to , 
Alegre , ruidoso, aber to , 
E este aqui tão deser to . 

De sombra escura! 

OS MENINOS 

Mas o certo é que não se tem vontade 
de b r i n c a r . Ha ah i em cima um bando 
de pássaros com um canto t ão exquisito ! 
Não se comprehende o que estão dizendo ; 
mas . a inda assim, sente-se um ar rep io 
nas cos tas . - Ora vamos, joga-se a b a r r a 
ou o pião ? 

os ROUXINÓES continuam 

Meninos, não gr i tem tan to ; 
Respeitem o somno santo 

Da s e p u l t u r a . 

OS MENINOS 

Digam-me. meus amigos , não é melhor 
i rmos b r inca r para ou t r a pa r t e ? no Lu­
xemburgo , por exemplo, é mais a legre 
do que aqui . Ora favas ! alinal em que 
se b r i n c a ? Bar ra ou p ião? 

os ROUXINÓES redobram 

Meninos, não cor ram tan to , 
E' aqu i o j a rd im santo 

Dos en t e r r ados . 
E n'essa relva bemdicta 
Durante a noite se ag i ta 
Essa mul t idão que hab i t a 

Ahi aos lados . 

os MENINOS 

Vamo-nos! vamo-nos e m b o r a ! Fa r -
nos-hia mal a n d a r m o s a correr por a q u i ; 
os cemitérios são logares de se chorar , 
não de r i r . E estas arvores escuras , estas 
cas inhas de vidraças p in tadas , estes rou­
xinóes com os seus cantos , tudo isto é 
tão t r i s t e . . Vamo-nos e m b o r a ! (Sahem). 

O ROUXINOL 

Rouxinóes, i rmãos, é uma cousa ma­
ravi lhosa ; estou encantado com a faci­
l idade com que nossas vozes opera ram. . . 
Mas que velha é aquella, en rugada e es­
quál ida , que vem para o nosso lado, com 
u m a t a ramela debaixo do b r a ç o ? Já vi 
a l g u i e s aquel la cara . 

A VENDEDORA 

Que é feito dos meus fedelhos? Agora 
mesmo vi e n t r a r aqu i u m a dúzia d'elles, 
e c a n t a v a m . . . Onde diabo se terão met-
tido ? Sem duvida encafuaram-se em al­
gum canto . Vou g r i l a r um pouco ; a fome 
porá os lobos p a r a fora do m a t t o . (Gri­
tando.) Balas , freguezes ! ba las ! 

o ROUXINOL, indignado 

Ah ! velha feiticeira i r r eve ren te ! Um 
pregão d'estes no cemitério ! Não tens 
ve rgonha .' 

os ROUXINÓES 

Não se exalte. Rouxinol da ma t t a ; dei­
xe-nos pôr t e rmo a semelhante profana­
ç ã o ; os nossos cantos só hão de b a s t a r . 
(Cantam.) 

Um homem preto ia na f rente . 
Um homem t i r a n o v inha após, 
Um levava o caixão do infante, 
O outro rezava em t r i s te voz. 
O caixão ora de set im. 
A reza era dita em l a t i m . 

A VENDEDORA 

Balas, freguezes ! ba las ! 

os ROUXINÓES 

Atraz dos dous homens seguia 
A mãe ; era u m a coi tadinha, 
Que. sob as flores que t raz ia . 
Chorava as l ag rymas que t inha . 
Soluçava sob a man t i lha : 
« O' minha filha ! ó minha f i lha! » 

A VENDEDORA 

Calem-se, maldictos pá s sa ro s ! não se 
pôde ouvir nada . Que passar inhos do in­
ferno ! cantam de um modo que põe a 
gente exquisi ta. Lembrei-me logo da mi­
nha pobre Eugenia , que e n t e r r a r a m o 
anno pas sado ; tornei a vèr o caixão, os 
ca r regadores , as meninas da congrega­
ção vestidas de branco, a cova aber ta , 
e o padre e o s a c h r i s t ã o . . . estou a inda 
com o coração ralado e os olhos h u m i -
dos. Saiamos d ' aqu i ; estes rouxinóes fa­
zem-me muito m a l , 

os ROUXINÓES 

Es tá vendo, foi-se embora : os nossos 
cantos despe r t a ram- lhe a fibra da re­
cordação; vè quanto podem! Mas cale-
m o - n o s ; ah i vem um grupo tu rbu len to 
de burguezes a passeio, g r i t ando e ges­
t iculando, sem respeito á sant idade do 
logar . Preparemo-nos para expellir toda 
esta súcia . '* / / 

o HURGUEZ, lendo wh epitaphio 

« Luiz Carlos Borrhomeu Anselmo Pi-
quedoux, chamado o pai dos operários, 
adjunto ao 4° qua r t e i r ão ; fallecido em 
Par iz , em j u n h o de 1839, com a idade 
d e . . . «—Bonita sepul tura , sim senhor ! 
bem b o n i t a ! tem estylo. mui to estylo! 
P a l a v r a , que e mag i s t r a l . 

A WIÍOUEZA 

Anastácio , que querem dizer aquel las 
le t t ras g randes que vèm depois de « fal­
lecido com a idade de » ? E' um x , um 
L e um v . 

o BURUUEZ 

Aquil lo, m i n h a quer ida , são a lgar i s ­
mos romanos . S ign i f i ca . . . ora e s p e r a . . . 
h u m ! h u m ! cem, d u z e n t o s . . . é, é isso: 
fallecido com a idade de duzentos e cinco 
annos . 

A HUROUEZA 

Duzentos e cinco annos, P iquedoux ! 
Mas vocês eram da mesma idade . 

o BURGUEZ 

Valha -nos Deus ! os a lgar ismos alli 
es tão ; pôde ser en t re tan to que os valores 
numér icos não tivessem na ant igüi ­
d a d e . . . 

os ROUXINÓES 

Vamos, amigos , façamos ca lar estes 
paspalhões que vêm pavonear-se com 
bellas roupas ao cemitério, como ao 
Pré-Catelan ou aos Prés-Saint-Gervais . 
(Cantam). 

Eis sob a relva os mor tos repousando, 
Na t e r r a h u m i d a e fria sepu l tados ; 
São passar inhos que os estão g u a r d a n d o . 
Sem vestes e sem vasos consagrados . 

'A BI Rl.l EZA 
E n t ã o ! não andas d'ahi, Anas tác io / 

Que fazes, pregado de estaca, de bocca 
aber ta .' Que tens tu, tão pallido ? 

O I1UROUEZ 

Estou pensando iio> mortos, senhora . 

A H I U O I E / A 

Em que havias logo de pensa r ! 

os ROUXINÓES, continuando: 

Mas ás vezes, no vasto cemitério. 
Sem pe r tu rba r a fúnebre mudez, 
Abre-se a campa, e dous defuntos, t res . 
P a r t e m , folgando, em tectrico mysterio. 

A üuRtrCh/.v, com voz perturbada 

Anastácio, vamo-nos d 'aqui . Não sei 
porque , sinto-me eneommoclada; estou 
sentindo o peso do almoço no es tômago. 
Estou com medo! com muito m e d o ! 
Vamos ! (Sahem.) 

os ROUXINÓES 

Tres ! . . . T raba lho não nos falta hoje. 

o ROUXINOL 

Olá! lá estou avis tando, a t raz de um 
salgueiro, um lindo par de amantes , meus 
conhec idos ; mui ta vez os encontrei nos 
bosques de V i l l e - d A v r a y . Coi tad inhos! 
sue.ceder-lhes-hia a lguma desgraça, que 
vèm ao cemi té r io! Vejamos, approxi 
memo-nos um pouco. 

OS AMANTES 

Adorável passeio! e que suaves emo­
ções nos proporciona ! E' g ra to no amor 
fazer ás vezes resoar a corda t r is te , e 
não e máu levar a peregr inar , de vez 
em quando, a bella paixão pelos cami­
nhos melanchol ieos . 

o ROUXINOL 

Ah ! malvadetes ! vieram por um re­
quin te de amor . 

os AMANTES, parundo diante de um 
túmulo 

Olha que boni tas flores ; se colhêssemos 
a lgumas ? . . . Bellas rosas ! Ninguém nos 
vè. 

o ROUXINOL 

Oh ! r e a lmen te ! é mui to mal feito 
roubar aos pobres mor tos ! 

os ROUXINÓES 

Cala - te , t agare l l a , e deixa-os coninosco. 
Cantam. 

A's vezes, no leito escuro, 
Onde o foram estender, 
Branca a face e o corpo duro , 
Pôde o morto estremecer. 

A i ! com dores indiziveis, 
Sente, no negro caixão, 
Como sombras invisíveis 
A arranear- lh .3 o coração. 

Destas dores hor rorosas 
E's, t ranseunte , o causador ; 
Quem aos mor tos fur ta as rosas, 
A r r a n c a mais que u m a flor. / 

/ 
OS AMANTES 

Pract icámos u m a acção má, fur tando 
estas flores... Parece que têm got tas de 
sangue nas h a s t e s . . . Tr i s tes m o r t o s ! é 
tão bom para elles, terem estas flores, 
que respiram recordações ! . . . Vamo-nos 
depressa, que bem poder iam vingar-se. 
(Sahem.) 

os ROUXINÓES 

Estás vendo que não precisamos g r a n d e 
esforço pa ra c h a m a r a gente á razão. 

/ o ROUXINOL 
Estou marav i l hado . (Rumor de vozes 
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e canções ao longe). Ahi Deus do ceu ! 
que é aquillo?.. . Que medonhos indi-
viduos são aquelles. de mantos pretos e 
curtos, de botas enlameadas?.. . Contra 
quem são taes gritos e algazarra? Ora 
bem ! lá su acommodam agora na relva; 
creio até que vão almoçar alli. Almoçar 
n*um cemitério'! com effeito ! é revol­
tante! 

o s COVEIROS 

Antes de começar-se o trabalho, não 
ha como um bom gole; o litro é o nervo 
do trabalho ; para escoltar o vinho verde, 
não ha como um bom pedaço de queijo, 
umas cebolas e pão. (Comem e conver­
saria). 

o ROUXINOL 

Que profanação!... Então, voeès não 
farão cessar semelhante escândalo? 

o s ROUXINÓES 

Ai! nossas vozes nada conseguiriam 
agora ; os ouvidos immundos d'estes 
rústicos são insensíveis como os cora­
ções d'elles : nem tentemos eommovel-os. 
Rouxinol da matta, foje como nós, affasta 
os pés e colhe a aza. 

o s COVEIROS 

Ai! que me cahe o que quer que seja 
no copo.. . Bom! agora é no queijo. En-
diabrados pássaros ! Parece que se di­
vertem com isto. Vamos para adeante. 
[Affastam-se; recomeça a mesma estra­
tégia dos rouxinóes). Decididamente, 
para trincar á vontade, não ha como 
uma boa mesa de carvalho e um canto 
de taverna^bem escuro. Vamos acabar 
a refeição âo botequim, camaradas. [Sa­
hem). 

o ROUXINOL, enthusiasmado: 

Rouxinóes do cemitério, vocês são 
umas aves adoráveis; peço para fazer 
parte da corporação. 

os ROUXINÓES 

Seja como queres, amigo ; estás vendo 
qual a nossa vida, toda de dedicação e 
vigilância : uma vez que não te assusta, 
vem ser dos nossos, irmão, vem ser dos 
nossos! 

o ROUXINOL, preluãiando: 

Juncto aos filhos a mãe vela sentada, 
Não sente somno quando os vè dormir; 
Mas se lhes vè a palpebra adorada 
Estremecer de leve e se entreabrir, 
Canta em voz baixa, baixa, que mal ousa 
Pelos tenros ouvidos perpassar. 
Vamos nós, para os mortos embalar. 
Cantar lhes. meus amigos, qualquer cousa. 

O CORO, respondendo: 

Vamos nós, para os mortos embalar. 
Cantar-lhes, meus amigos, qualquer cousa. 

ALFH. DAUDET. 

O LAGO 
Sobre elle ;\ luz do luar opalcscente 
Tranquillamente á noite se derrama, 
O CPU rellectfi e a rccliuada rama 
Do arvoredo da margem floresceu te. 

A hora, cm que o sol surge, envolto em Ihaina 
De ouro e prata, alogneaudo todo o Oriente, 
Ao* luminosos beijos leicmciite 
Move a azulada e selinosa escama. 

Rápidas aves pas-am, nas serenas 
Águas molhando as azas. Xein um vago 
Tufão o agita: dorme, arfan.lo apenas 

Da brisa fresca ao matinal aflago. 
— Assim pudesses tú, que me envenenas, 
Amor fatal, dormir como esse lago ! 

ERNESTO LODI. 

Mattos, Malta ou Matta? 
ROMANCE AO CORRER DA PENNA 

CAPITULO X 

Eis a carta: 

« João Alves.—Acabo de obter as in­
formações que te prometti no momento 
em que te recolheram' á casa de correc-
ção, em companhia da tal Margarida. 
Essa mulher fatal, por quem te apaixo-
naste e que ainda te dará muitas occa-
siões de desgosto. 

« Logo que foste segure pela policia, 
corri á casa da Jeannite e vim a saber 
que não era esta a promotora da tua 
prisão, como suppunhas, mas sim o 
Dr. Campello da Fonseca, auctoridade 
que conheces muito melhor do que eu. 

« Esse procedimento do Dr. Campello 
é sem duvida conseqüência do ciúme. O 
homem está cada vez mais apaixonado 
pela Jeannite e,quando descobriu as tuas 
relações com ella, não trepidou, para se 
vingar, de prevalecer-se da sua posição 
de auctoridade policial. 

a E' triste, mas é assim. 
« Por outro lado, a Jeannite, que es­

tava a ferro e fogo comtigo por causa 
da Margarida, tratou de atiçar as cole-
ras do Campello e, com tanto aíiinco 
trabalhou, que foste afinal dar com os 
ossos na casa de correcção. 

« Em todo caso não desanimei e. 
auxiliado pelo nosso amigo commum, o 
Tobias, que bem sabes é empregado na 
policia, espero proVar que o Castro 
Malta, de que se trata, não és tu. e sim 
um vagabundo que mora ultimamente 
com a mãi de Margarida. 

« Este plano não tem nada de mau, 
porque, graças ás circumstancias auspi­
ciosas que o cercam, elle promette um 
resultado magnifico. 

« O vagabundo chama-se João A. Castro 
Matta.nome que se confunde com o teu e 
a mulher que vive em companhia d'elle 
tem o mesmo nome da filha e dizem que 
se parece com ella. 

«Ora. n'estas condições, é muito fácil 
obrigar os teus perseguidores a um for­
midável engano ; tanto mais se atten-
dermos a que a Jeannite e o Campello. 
aproveitando a tua prisão, acham-se re­
fugiados em Paquetá. Elle para escapar 
das vislasda sociedade e principalmente 
das vistas da própria família : ella para 
se esquecer de ti, que afinal és o único 
homem verdadeiramente amado por se­
melhante demônio. 

« Demônio, sim. que outro nome não 
merece aquella mulher; demônio, porque 
a maldita jura e afiança que te ha de 
fazer todo o mal possível. Demônio, por­
que a sua cólera e o seu despeito não 
se si ciam com o simples facto da tua 
prisão e querem a tua morte. 

« Tu. porém, não has de morrer em­
quanto eu existir no mundo. Sou teu 
amigo, prometto defender-te e será mais 
fácil reduzirem-me a postas do que le­
varem a effeito os seus diabólicos pro-
jectos. 

« I.ogo que te soltem, o que espero 
succoderá amanhã ou depois, corre á rua 
da Misericórdia n. ***. sobe ao segundo 
andar dessa casa. bate tres vezes na 
porta que lias de encontrar no tope da 
escada e, quando te apparecer um sujeito 
calvo, de barbas loiras, dize-lhe apenas: 
« Uè. uè. catú. » Esse sujeito te respon­
derá: «.'Io be at lhe thereshold of the 
door. » E levar-te-á immediatamente a 
um quarto, onde poderás esconder a tua 
amante e onde encontrarás tudo de que 
preeisares durante um n ez, sem sahir 
de casa. 

« Se não nos virmos antes de te en-
cerrares ahi e. se por ventura der-te na 
veneta sahir á rua, não tenhas o menor 
escrúpulo em confiar Margarida ao su­
jeito das barbas loiias, e, quando voltares 

á casa, repete a phrase que te ensine-
para a primeira vez. » 

Aqui terminava a carta, isto é: até aaui 
chegava o que delia se podia ler, porque 
o resto tinha sido intencionalmente obli-
terado com qualquer substancia corro­
siva. 

Quando terminei a leitura, volvi os 
olhos para o quarto: João Alberto con­
tinuava a dormir a somno solto. Con­
sultei o relógio, eram quatro horas da 
tarde, guardei no bolso alguns dos 
objectos encontrados nas algibeiras do 
Malta, outros escondi nas gavetas da 
minha secretaria, puz o chapéu na ca­
beça e sahi, deixando a poria cuidadosa­
mente fechada por fora. 

Na rua principiei a notar que me doía 
o estômago; era falta de alimentação; 
desde a véspera que eu nada havia co­
mido. 

Entrei n'um restaurante, pedi um jan­
tar e deliberei methodizar os meus ra­
ciocínios, emquanto m'o servissem. 

Achava-me ainda entre a sopa e ò 
segundo prato, quando ouvi por detrás*, 
de mim a voz de minha sogra, que con­
versava com alguém. 

Ella não dera commigo e, graças a 
um aparador que havia entre as nossas 
mezas, podia eu escutal-a á vontade, sem 
ser descoberto. 

— Pois é como lhe digo; rosnava mi­
nha sogra—Pois é como lhe digo. Meu 
compadre Quintino afiançou-me que isto 
não ficará no pé em que se acha! Elle 
já anda tratando da questão e. ou eu 
muito me engano ou a cousa dará panno 
para mangas! Pois ende já se vio se 
melhante embrulhada? Agora, só o que 
eu desejo éver minha filha para lhe per­
guntar o que foi feito do homem com 
quem ella fugio do lorpa do marido, 
porque segundo me consta, esse homem 
também desappareceu, assim sem mais 
nem menos ! 

Também desappareceu ? 
— Pois não ! Desappareceu no mesmo 

dia em que foi solto. 
— E ninguém dá noticias delle ? 
— Ninguém. Uns entendem que elle 

fugio. outros que foi assassinado por 
meu genro; eu, porém, não aceito ne­
nhuma dessas explicações; a primeira 
porque. João Alves não fugiria sem me 
participar; e a segunda porque conheço o 
gênio ilo marido de minha filha e sei que 
elle é incapaz de matar quem quer que 
seja. 

—A senhora sedava com elle?' 
— Com quem ? com o João Alves ? 
— Sim. 
— Dava-me. Conheço-o da casa da Jean­

nite. de quem fui engommadeira duran­
te dois annos. 

— Essa Jeannite não é aquella do Dr. 
Campello ? 

— E'. 
— E que foi feito delia ? 
— Sei cá< Dizem que está ainda metti-

da com o homem em Paquetá. 
Nisto o dialogo foi interrompido por 

um terceiro personagem, e minha sogra 
passou a boquejar sobre novos assump-
tos. Eu. que já tinha completado o 
jantar, sahi do hotel e tratei de seguir 
a indicação da carta. 

Tomei para a rua da Misericórdia e, 
durante toda' a viagem ia repetindo men­
talmente a phrase symbolica: «Uè, Uè, 
catu ! » 

Quanto mais me aproximava do mys-
terioso ponto indicado pelo singular pro-
lector de Castro Malta, mais accelerado 
me batia o coração. 

— Que me esperaria ainda ? Que terrí­
veis surprezas me aguardariam naquella 
casa. a cuja porta tinha eu de bater 
tres pancadas, como se batesse á porta 
de um templo maçonico? 

Fiz-me forte e resolvi submetter-me 
ao que desse e viesse. 

Atinai cheguei ao ponto. 
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Era um sobrado alto,já velho, de dous 
andares. 

Atravessei a porta da rua, subi o pri­
meiro lance de escadas, olhando para 
todos os lados. Não encontrei signal de 
vida; aquillo parecia uma casa habitada 
por espectros ; um silencio de igreja de­
serta enchia os corredores; meus passos 
cchoavam alli, como se eu caminhasse 
dentro de uma catacumba e á proporção 
que me adiantava e subia, mais e mais 
aviiltavam as sombras e o silencio. 

Era quasi noite quando cheguei final­
mente á porta indicada pelo mystenoso 
confidente de Malta. 

Bati a primeira e a segunda vez ; á 
terceira abriu-se a porta e vi defronte 
de mim um homem enorme, todo calvo 
e de longas barbas ruivas. 

— E' agora! pensei n'um arrepio. 
E levei instinctivamente a mão ao 

peito. .„ • • > 
(Continua). 

No próximo numero brindaremos os 
nossos leitores com uma soberba poesia 
de Lúcio de Mendonça, o illustre moço 
a quem tantas e tão bellas paginas deve 
A Semana; poesia por elle dedicada ao 
nosso grande poeta Luiz Delfino. Intitu­
la-se— A Tapera. 

THEATROS 
Nada de novo tem havido pelos nossos 

palcos. As Meninas Godin continuam a 
deliciar os freqüentadores do Recreio. 
Foram um verdadeiro suecesso estas 
meninas. O Sr. José do Patrocínio a 
estas horas deve estar satisfeito em ter 
traduzido uma boa comedia que tanto 
tem feito rir o publico. . . 

Brevemente apparecerá a Dyonisia, 
queremos dizer — Denise. Desculpe, seu 
Dias. , „ . . 

Brevemente? Muito breve?. . . Mas . . . 
quando, Sr. Braga ? 

O Lucinda arranjou-se com O Palhaço, 
Um drama no alto mar e, em beneficio 
da <-entil actriz Adelaide Pereira, a ap-
plaudida comedia em 3 actos Sogra... 
nem pintada! 

Deve subir hoje á scena n"este theatro 
o drama de grande espectaculo Os filhos 
do capitão Grant, obra de J. Verne e 
D'Ennery. 

* 
* • 

No Pedro II teve lugar no dia 27, com 
a opereta A Gata Borralheira, pela, com­
panhia do SanfAnna, o espectaculo, or-
Sanisado pelos Clubs Carnavalescos, Te­
nentes do Diabo e Democráticos, em be­
neficio das victimas sobreviventes aos 
terremotos da Andaluzia. Foi recitada 
por essa oceasião pela distineta actriz 
Herminia uma poesia de Valentim Ma­
galhães, sob o titulo Pela Andaluzia. 

O SanfAnna tem entretido os seus 
habitues com a Cocota e ha de entretel-
os com ella por muito tempo. 

E mais não houve por causa da cal­
maria religiosa e somnolenta da Semana 
Santa. 

POESIA E POETAS 
Mathias Carvalho acaba de publicar 

mais um livro de versos, intitulado: 
Trovas Modernas. 

Como todos sabem, Mathias Carvalho 
é antes de tudo. um republicano vio­
lento, revolucionário, intransigente. 

A poesia, para elle, deve ser, como 
qualquer manifestação da intelligencia, 
um meio de transmissão do germen re­
publicano, da nova força que, destruindo 
as velhas theorias metaphysicas dos go­
vernos monarchicos, consolide as aspi­
rações democráticas e estabeleça a ordem 
nas diversas espheras da política con­
temporânea. 

Quasi todos os seus trabalhos poéticos 
representam um libello contra tudo que 
emerge do poder pessoal das monarchias. 
e contra tudo que de alguma forma pre­
judica a expansão gradual do elemento 
popular. 

Eis ahi uma preoecupação do poeta. 
Se, por um lado, applaudimos o ci­

vismo do auctor das Ti ovas Modernas, 
por outro lado. não podemos deixar de 
censural-o encarando-o sob o ponto de 
vista geral da poesia moderna. 

D'esta preoecupação de espirito, como 
causa.decorre naturalmente como effeito, 
uma certa falta de vigor na confecção 
do verso e uma estreiteza de horizontes 
no espaço onde se agita a imaginação do 
poeta. 

Para a poesia não ha assumptos de­
terminados. 

Ella deve cantar tudo, desde o facto 
mais simples nascido de uma rápida 
inspecção ocular. até o facto mais com­
plexo de política ou moral. 

Por que razão limital-a a velharins de 
apostrophes plethoricas sem nenhuma 
conseqüência moral ou social ? 

Não ha trabalho nenhum que tenha 
determinado um movimento ou uma re-
acção pela violência, unicamente. 

Ser violento, não é ser lógico: Gritar, 
não é discutir. Toda a poesia demagó­
gica, quer brazileira, quer portugueza, 
nada tem feito de positivo nos governos 
constitucionaes que dirigem os destinos 
dos dous povos irmãos. 

Portugal continua a ser uma proprie­
dade do Sr. D. Luiz, como o Brazil do 
Sr. D. Pedro II. 

Em poesia, querem-se idéas, como em 
toda outra manifestação do espirito. 

E épreciso hoje, que a arte desenvolveu 
os moldes da poesia, que ella seja tão 
profunda pela idéa. quanto grandiosa e 
opulenta pela forma. 

A idéa, é preciso que se note. não está 
em decantar-se os defeitos d'este ou da­
quelle governo, como parece entender 
erradamente o Sr. Teixeira Bastos, que 
applaude tudo quanto se diz contra os mo-
narchas, mesmo em versos mãos, mas 
sim em reproduzir um phenomeno da 
natureza reavivando-o, corrigindo-o, re-
co<npondo-o segundo o grão deimpressio-
nabilidade que é própria ao artista, 
pelo meio, pelas idéas, pelos sentimentos 
e pela educação, que o eleva ou que o 
reduz a uma vulgaridade banal. 

Queremos o verso político, social, vio­
lento, remontado e enérgico, mas cemo 
o sabe fazer o auctor da Solemnia Verba. 

Ali, sim, ha idéa, ha vigor, ha subjec-
tivismo. Cada versotem a dureza de um 
músculo retezado, e vae direito ao alvo 
que o seu auctor tinha em mira. 

Cada um daquelles inimitáveis versos 
exprime todas as modalidades do tempe­
ramento. 

Ao mesmo tempo que tem um brado 
de admiração para tudo quanto é gran­
de e uma apostrophe violenta para tudo 
quanto é indigno e torpe, tem também 
jorros de sangue que espadanam, ím-
precações que resoam como um grito de 
guerra. 

O livro de Mathias Carvalho nao pre­
enche as duas condições por nós apre­
sentadas. _ 

Ha defeitos de arte que nao podemos 
deixar de censurar em um poeta, como o 
auctor das Trovas Modernas, já conhe-
nhecido nas lettras pátrias. 

Ha mesmo estropnes, cujo sentido não 
podemos explicar. 

Senão, vejamos : 
< E o que se vè ? que desgraça 
No thesouro da nação ! 
Somos uma pobre raça 
Com o pé no coração. » 

E' diflicil isto e por uma simples ex­
periência ve-se a impossibilidade da raça 
fazer o que diz o poeta. 

Nós, por mais esforços que façamos, 
seremos incapazes de conseguir collocar 
o nosso pe no nosso próprio coração. 

Damos um doce ao poeta se o con­
seguir. 

Alem de outras estrophes sem vida. 
sem explosões de coleras, sem uma idea 
que nos faça voltar á leitura, encontra­
mos algumas, como esta. onde lia um 
grande defeito de for.na; quatro agudos 
seguidos, produzindo um som desagra 
davel que incommoda o ouvido e fatura 
o espirito: 

<Í Um tal Silverio dos Reis 
Foi quem os denunciou. 
E a tyrannia lhe fez 
Oraça que ainda não findou. • 

E' preciso que o poeta não commetta 
mais em poesia erros como este. 

Em todo caíio. applaudimos o denoda-
do poeta republicano pela intenção do 
seu ultimo livrinho. 

AMBROZIO SEVERO. 

TR\T0S V BOLA 
Honraram-nos d'esta vez com soas de­

cifracões os seguintes charadistas: Anas­
tácio Cheira-Cheira. D. Paula de Ma­
galhães. Carez. Frnnklin dos Santos. 
Grupo do Tic-Tac José da Costa e .silva, 
João Francisco R. da Silva. Josephina 
B.. Dr. Vareta, Carlos Alberto Coelho. 
Ovidio Chartes, Cardoso Almeida, Um 
tratista, Yodor, Uma leitora d'A Se­
mana, Um guarda-livros muito oceu-
pado, Frincinal Vassico, Lobo Júnior 
(S. Paulo), D. Anninha, G. P. M.. N. 
Y. Z.. índio Pardalino. Astolpho Cali-
no, Villas Boas Cortes e Francisco de 
Paula Rangel. 

D'estes apenas conseguiram metter o 
dente nos tratos últimos os Srs. Anas­
tácio Cheira-Cheira, D. Paula de Ma­
galhães. Carez. Franhlin dos Santos, 
Grupo do Tic-Tac. Frincinal Vassico. 
Lcbo Júnior, Astolpho Calino, Villas 
Boas Cortes e Francisco de Paula Ran-

9el- . . - • , 
O primeiro prêmio, que e um exemplar 

da Evangelina, compete ao Sr. A nastacio 
Cheira-Cheira (Olhe o Quidam, seu 
Cheira-Cheira!...). O segundo— o poe-
meto Colombo e Nené—pertence á Sra. 
D. Paula de Magalhães. Os outros que 
se consolem; mesmo porque mal de 
muitos. . . 

Para outra vez não se fiem do Cor­
reio, mandem pelo. . . telephone as suas 
cartas. E' muito melhor ! 

Eis as decifracões: 
Das telegraphicas — Gola e Ave; das 

antigas—Patacoaâa e Setenta,- do logo­
gripho—Natividade; das novíssimas— 
Eucharistia e Pimpão; da auçmentativa 
— Opala e da ante-posta—Pata da. 

Para hoje temos o seguinte* : 
CALIMBURGUESCA'*) 

Qual o Canto ecclesiastico mais sin­
gelo 1 

PROVERBIAL 

D. M. E. L. T . T. U. P . 
Dizer por estas iniciaes qual o provér­

bio que ellas representam. 

'") Vide explicação no n. 12 



8 A Semana 

Duas na cabeça, 
Duas pelo chão; 
Ahi finou-se a vida 
De mais de um ladrão. 

ENYGMA 

O valor de cousa VIL 
Não precisa adivinhar 
Que não chega a meio cento 
Não se pôde duvidar. 

TELEORAPHICAS 
1—1—1—Camacho é animal. 
1—1—1—Mafoma e muita gente. 

EM QUADRO 
Em todo animal existo 
0' que verbo tão gostoso ! 
De moça é bem boa. ai. Christo! 
E' um verbo religioso. 

PRÊMIOS 
Ao primeiro decifrador um bello ro­

mance do grande pintor Pedro Américo 
—0 Holocausto ; e ao segundo um ex­
emplar do tango—A Semana 100 réis. 

E até sabbado, caríssimos charadistas. 
D. PASTEL 

P. S. Ao segundo decifrador das cha­
radas do n. 12. o Sr. Lobo Júnior (S. 
Paulo) já remettemos o prêmio a que fez. 
jus.— D. P. 

R e c e b e m o s : 
Do Sr. C. Garcia um folheto contendo 

0 Melro e A Fome no Ceará. Dous 
poemetos de Guerra Junqueiro, já muito 
conhecidos. ^ 

— Revista de Engenharia, n. 110; pu­
blicação quinzena). 

— Discurso de um parahybano acerca 
da prisão dos bispos de Olinda e Pará. 

— Gazeta Musical, n. 11. Muito bem 
impressa. A capa é cuidadosamente feita. 

Traz, além de bellas musicas, um ex­
cellente retrato da notável cantora Pau­
lina Lucca. 

Recommendamol-a ao publico. 
— Mequetrefc, n.370. Como sempre, 

interessante. 
— Vespa. n. 12. Boas caricaturas, boa 

prosa e bons versos. 
— Revista Illustrada. n. 405. Texto 

engraçado, magníficas caricaturas e além 
de tudo muito espirito. 

CORREIO 
SR. A. M. FONTES JÚNIOR.—A sua 

poesia intitulada—A Escravidão- não é 
boa; tem uns versos de pé quebrado e 
outros senões. Em todo caso não desa­
nime. O senhor conforme nos disse, e se 
vè dos seus versos, é um neophyto da 
litteratura, um verdadeiro neophyto ; 

por tanto, leia a arte poética de Castilho 
e . . . appareça. 

SR. ADOLPHO Possoi.o.-Teriamos mui­
to prazer em baptisal-o, já que o senhor 
nos disse que precisa de nome. Mas 
tenha paciência, não se apanham mos­
cas nem baptismos com vinagre...O seu 
Casamento não vale uma pitada'de Meu-
ron. 

E' impossível !... 
Não se asangue comnosco. Sim ?' E 

caso queira se asamgar damos-lhe já 
este conselho : Estude...estude... 

EXMA. SRA. D. ALBERTINA SÁ. — V. 
Exa. tem talento poético, mas falta-
lhe forma: e na poesia o lavor artístico 
é quasi tudo. Foi'essa a impressão que 
nos deu o seu soneto. 

Não se entristeça por ter 15 annos e 
ser filha única de casal pouco abastado. 

Ter 15 annos é tão bom ! e dura tão 
pouco! Quandjavais mes quinze ans... 
Conhece esta canção ? . . . 

Por absoluta falta de espaço não damos 
hoje a conclusão do conto—A cabeça do 
engraixate por V. Magalhães, o « Ca-
nhenho de um moralista em disponibi­
lidade »e outros artigos já promptosque 
foram retirados á ultima hora. 

A . nxr r*«j-tj- isr G I O *S 

GAZETA MUSICAL 
Revista quinzenal de theatros, musicas e bellas-artes. Retratos 

das maiores notabilidades artísticas, biographias, artigos 
de critica, correspondências de Paris, Londres. Berlim, 
Vienna, Milão, Leipzig, Hamburgo, Madrid e Rio de Ja­
neiro, poesias, romances e sempre 

24 PAGINAS DE MUSICA 
4, 5, 6 e 7 peças de autores celebres, allemães, 

francezes e italianos 

EDICAO ESPECIAL PARA 
± 

0 BRAZIL 

Publicado em 15 de Agosto de 1884 
Assignatura mensal ou dous números 2g fracos 
Com exclusão do porte de Correio para as províncias. 
Acha-se completo o primeiro trimestre, comprehendendo G nú­

meros encadernados em um só volume, ornando um mag­
nifico álbum, próprio para presente. 

P r e ç o 6.SOOO 
REPRESENTANTES NESTE IMPÉRIO 

H. LAEMMERT & C. 
66 IUJA D O O U V I D O R 66 

L I V R A R I A U N I V E R S A L 

HOTEL NOVO MUNDO 
Serviço profuso e variadissimo 

Vinhos de todas as marcas, de qualidade garantida 
Encarrega-se de grandes jantares e banquetes 

S e r v i ç o c o m p l e t o 

P R E Ç O S MÓDICOS 

13 Rua Primeiro de Marco 13 
PROPRIETÁRIO 

JOÃO DIOGO SOARES DE BRITO 
H O S P E D A R I A F I E L 

R H Dl VLF.WMGi 1 236 E TRUESSl DE S. DOMINGOS ». 2 
Os proprietários deste vasto estabelecimento têm a honra 

de apresentar á concorrência publica, bonitos quartos mobi-
liados, espaçosos e muito arejados, offerecendo toda a garantia 
de segurança, aonde os Srs. viajantes podem pernoitar livres 
de ris *o. Todos os eompartimentos com linda vista tanto para 
a travessa como para a rua da Alfândega. 

A casa esta aberta toda a noite. Preços módicos.—Lima & Xavier. 

BAZAR DA BARATEZA 
Esta casa continua a vender artigos de armarinho 

pelos preços mais razoáveis que é possivel 

16—Rua 7 de Setembro—16 

A BFIASIJLEIRA 
Este estabelecimento, de novo aberto, acaba de 

completar o seu grande sortimento de fazendas, 
modas e armarinho, abrindo os seus preços ba-
ratissimos. O sócio Ozorio. antigo empregado 
desta praça, ultimamente do PARC ROYAL, 
pede aos seus amigos e freguezes o obséquio de 
visitarem esta casa, onde encontrarão além do 
systema sincero de negociar, grande variedade 
de artigos a preços módicos. 

V e n h a m v ê r ! . . . 
E X - C A S A « O M O I I t A 

24 Travessa de S. Francisco de Paula 24 
"E:i±£*s «-St O z o r i o 

Rio de Janeiro. — Typ. da GAZETA nu NOTICIAS. —1885. 


